Timor-Leste 

Muito antes da chegada de Vasco da Gama, Timor era conhecido 
como uma fonte "inesgotável de madeiras preciosas". Em 1859 o 
território foi dividido entre Portugal e Holanda, cabendo a parte 
oriental aos primeiros. Com a superexploração do sândalo branco, a 
base da economia voltou-se para o café. Em setembro de 1974, após a 
Revolução dos Cravos em Portugal, foi constituída a Frente para a 
Liberdade de Timor Oriental Independente (FRETILIN). A independência 
da República Democrática de Timor Oriental foi proclamada pela 
FRETILIN no dia 28 de novembro de 1975. No dia 7 de dezembro do 
mesmo ano a Indonésia invadiu o território. Segundo denúncias, a 
política genocida aplicada pela Indonésia custou a vida de quase um 
terço da população. 

1989 marca uma forte movimentação popular com estudantes 
tomando as ruas, incendiando automóveis e destruindo casas de 
oficiais da Indonésia. Foi proibida a entrada de jornalistas estrangeiros 
e Dili ficou ilhada do mundo: sem comunicação telefônica com o 
exterior e sem representações diplomáticas. Em outubro de 1989 o 
Papa João Paulo II visitou Dili. Calcula-se que das 80.000 pessoas 
presentes à missa, 13.000 fossem membros das forças de segurança da 
Indonésia. Os jornalistas que cobriram a visita do papa conseguiram 
informar a situação do país ao resto do mundo, mesmo tendo seu 
material gráfico e suas câmeras ficado em Timor. 

No dia 12 de novembro de 1991, durante um cortejo fúnebre 
massivo mas pacífico, o exército abriu fogo sobre a multidão matando 
50 pessoas. O governo português incentivou então a Comunidade 
Europeia a cortar relações comerciais com a Indonésia. 

Em março de 1992 partiu o navio "Lusitânia Expresso" da Austrália 
levando a bordo ativistas pelos direitos humanos de mais de 23 países 
além de personalidades políticas portuguesas, dentre as quais o 
presidente português Ramalho Eanes. O navio foi, contudo, desviado 
pelas autoridades da Indonésia para uma ilha próxima. No dia 11 de 
março de 1993 a ONU alertou sobre as violações aos direitos humanos 
e solicitou acesso a Timor Oriental. Tal acesso foi permitido no ano 
seguinte. 

No início de 1996 a Anistia Internacional solicitou livre acesso ao 
país para os observadores de organizações de defesa dos direitos 
humanos. Em dezembro do mesmo ano o ativista exilado José Ramos 
Horta e o bispo católico Carlos Filipe Ximenes Belo receberam o prêmio 
Nobel da Paz daquele ano. Na EXPO 98 foi montado um grande 
pavilhão que apresentava a história, as crenças e costumes de Timor 
Oriental, reforçando ainda mais a divulgação da luta do seu povo. 

As primeiras eleições livres de Timor-Leste aconteceram em agosto 
de 2001 e, nessa data, foram eleitos os representantes que 
escreveriam sua nova Constituição, aprovada em março de 2002. No 
dia 20 de maio do mesmo ano, Timor-Leste tornou-se a mais nova 
democracia e o primeiro novo país do terceiro milênio. 

Fonte: Guia dei Mundo - 1998 e os sites http://www.ipad.mne.gov.pt e 
http://www.caferomano.org/timor/historia2htm (acessados em janeiro - 2007) 

■ População: 924.000 (2004) 

■ Superfície: 15.007 km 2 

■ Capital: Dili 

■ Idioma: As línguas oficiais são o português e o tetum 

■ Religião: Católica Romana entre a maioria da população 

As Línguas de Timor-Leste 

De acordo com a Constituição do país, o tétum é "língua nacional" 
de Timor-Leste, de origem malaio-polinésia com profunda influência da 
língua portuguesa, com a qual partilha o estatuto de "língua oficial". 
Existem mais quinze "línguas nacionais" em Timor-Leste: ataurense, 
baiqueno, becais, búnaque, cauaimina, fataluco, galóli, habo, idalaca, 
lovaia, macalero, macassai, mambai, quémaque e tocodede. 

À língua indonésia e ao inglês é reconhecido apenas o estatuto de 
"línguas de trabalho em uso na administração pública a par das línguas 
oficiais, enquanto tal se mostrar necessário", segundo reza o artigo 
159.° da Constituição da República Democrática de Timor-Leste. 

Mercê de fluxos migratórios de população chinesa, o mandarim, o 
cantonês e, principalmente, o hakka são também falados por pequenas 
comunidades. 

(Fonte: http://pt.wikipedia.org - 4/12/2010) 





